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O presente trabalho apresenta uma observação de interações sociais de crianças do 6° ano (5ª série) em um colégio particular de Juiz de Fora, realizado por duas alunas de Psicologia do Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora (CES/JF), na disciplina Estágio Básico II do 3° período. Essa observação teve como objetivo identificar as crianças que apresentavam um bom repertório de habilidades sociais, e as que apresentavam um pobre repertório, comparando o sexo masculino com o sexo feminino. Ao longo da observação pôde-se identificar quatro crianças, dois meninos e duas meninas, que pareciam ter bons e pobres repertórios de habilidades sociais.

A princípio acreditou-se que as crianças mais tímidas provavelmente teriam um pobre repertório de habilidades sociais, e as mais extrovertidas apresentariam um bom repertório. Observando então a sala de aula, constatou-se quais eram as crianças mais extrovertidas e as mais tímidas. A partir dessa constatação selecionou-se as quatro crianças, para serem analisadas mais de perto. 

Ao término de doze horas de observação, aplicou-se nessas quatro crianças um Inventário Multimídia de Habilidades Sociais para Crianças (Del Prette e Del Prette, 2005), como instrumento de avaliação do repertório de habilidades sociais, para comprovar ou não a nossa hipótese. Foi utilizado como base teórica para essa pesquisa, o livro Psicologia das Habilidades Sociais na Infância de Zilda e Almir Del Prette (2006), que afirma que um repertório elaborado de habilidades sociais contribui decisivamente para relações harmoniosas com colegas e adultos na infância.

De acordo com os resultados obtidos a partir da aplicação do Inventário, constatou-se que os dois meninos e uma menina apresentam um bom repertório de habilidades sociais, e apenas uma menina apresenta um pobre repertório.

Portanto, os resultados mostraram que a hipótese estava parcialmente correta. Não se pode afirmar que as crianças tímidas apresentam um pobre repertório de habilidades sociais, afinal um dos meninos que era mais tímido se mostrou totalmente habilidoso, na verdade ele era acanhado, pois prestava muita atenção nas aulas. Concluiu-se que esse garoto parecia ser muito maduro para sua idade, e talvez por isso não se enturmasse tanto com os colegas de sua sala.

Já a menina que era bem tímida, constatamos que ela realmente apresenta um pobre repertório de habilidades sociais, apesar de os resultados do inventário ter indicado que ela apresenta um bom repertório, inferimos que ela não respondeu ao teste da maneira como ela reage, mas sim da maneira que ela considera correto, por talvez ter medo ou vergonha de responder o que realmente faz, por não considerar correto. Chegou-se a essa conclusão, pois suas respostas no teste contradizem com seu comportamento no cotidiano da escola, segundo as nossas observações. 

Essa constatação é muito interessante para mostrar que apenas um teste psicométrico talvez não seja o suficiente, pois pode sofrer muitas interferências. Uma observação é muito rica em detalhes, e não há como “fingir” um comportamento no dia a dia. Por isso a observação juntamente com um teste como esse, pode ser muito enriquecedor.
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